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Os atributos químicos do solo têm relação direta com outros atributos, inclusive os 
geomorfológicos, constituindo fatores que controlam sua variabilidade espacial horizontal e 
vertical. Dessa forma, o estudo da variabilidade espacial dos atributos do solo, visa a 
otimização da aplicação localizada de corretivos e fertilizantes. Este estudo teve como 
objetivo principal avaliar a variabilidade espacial do pH e do alumínio do solo em diferentes 
camadas de um Latossolo Vermelho Distroférrico típico, visando aferir se há necessidade de 
estratificação das camadas do solo para determinação destes parâmetros. O presente estudo 
foi realizado na área agrícola do Instituto Federal do Rio Grande do Sul (IFRS) - Campus Ibirubá, 
situada na região fisiográfica do Planalto Médio em Latossolo Vermelho Distroférrico típico. A 
área de lavoura possui aproximadamente 10,5 hectares com Sistema Plantio Direto 
consolidado. Inicialmente a área foi dividida em grids de amostragens de 0,5 hectares, 
totalizando 22 pontos amostrais, dos quais 10 foram selecionados a partir de faixas de pH 
(5,00 a 5,39; 5,40 a 5,89; 5,90 a 6,39 e 6,40 a 6,89), oriundas da análise de solo da camada 0-
10 cm. A partir da identificação dos novos pontos, foram realizadas coletas de solo de camadas 
estratificadas em cada ponto, das quais foram: 0-5, 5-10, 10-15, 15-20, 0-10 e 10-20 cm. Estas 
foram submetidas a análise de solo padrão em laboratório para determinação de pH e Al3+. 
Observou-se que quando a coleta de solo é realizada na camada de 0-10 e/ou 10-20 cm 
comparada a estratificação de camadas (média de camadas 0-5/5-10 cm e 10-15/15-20 cm), 
não há necessidade de estratificação de camadas. Porém quando comparada a camada 0-10 
cm com a camada de 0-5 cm percebe-se que os valores de pH obtidos são muito superiores 
na camada 0-5 cm, fato este justificado devido a aplicação de corretivos nesta área agrícola 
ser realizada superficialmente e não incorporada ao solo. Além disso pode-se constatar que o 
quando o pH se apresenta muito próximo ou semelhante a 5,5, ocorre a acidificação do solo 
(Al+ tóxico). Conclui-se então que o perfil do solo apresenta gradiente de pH, decrescendo em 
profundidade acidificando o solo e mantendo a forma Al3+. Assim, a estratificação na coleta 
de solo, pode não ser necessária, visto que a variação dentro da camada não é significativa, e 
quando detectada a presença de alumínio na camada mais superficial, pode-se verificar que a 
presença deste elemento é maior em camadas mais profundas. 
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